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Ementa 

A disciplina parte da percepção da canção popular como artefato híbrido 
privilegiado para os estudos culturais no contexto contemporâneo. A partir daí, 
se dá a investigação dos desafios que o objeto canção apresenta aos estudos 
literários cujas metodologias foram elaboradas ao longo dos anos tendo em vista 
a palavra escrita e o texto impresso.  

 

Conteúdo programático 

1. A poesia e o mundo acústico 
2. Poesia e ritmo 
3. O objeto canção 
4. A questão do sujeito e do sentido 
5. A voz, a materialidade da voz 
6. Leitura e interpretação da canção 
7. O campo não-hermenêutico  
8. O que a canção retorna ao literário?  

 

Metodologia 

De acordo com a Resolução Normativa n. 140/2020/CUn o ensino passa a ser 
remoto. Em função disto, haverá uma redução de 50 por cento na duração das 
aulas síncronas. As aulas síncronas acontecerão através do aplicativo zoom e 
terão a duração de duas horas. Durante a semana os alunos e alunas serão 
convidados(as) a desenvolverem atividades escritas sobre o conteúdo das 
aulas síncronas.  

  

Avaliação 

Os alunos e alunas devem apresentar seminários ao longo do semestre 
tematizando textos teóricos designados e, ao fim da disciplina, devem produzir 
uma monografia cujo tema deve ser aprovado pela professora.  

As atividades escritas (que correspondem a 50 por cento da carga horária) 
também serão avaliadas. O somatório dessas avaliações gerará uma média que 



será somada à nota do seminário e da monografia. A média entre os três será a 
nota na disciplina.    
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